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Introdução 

A ordem Megaloptera é composta de 34 gêneros (Oswald & Penny, 1991) com cerca de 300 

espécies descritas no mundo (Riek, 1979; Theischinger, 1991). Na região Neotropical ocorrem as 

famílias Corydalidae e Sialidae. Corydalidae divide-se em duas subfamílias: Corydalinae e 

Chauliodinae. Corydalinae contêm hoje cerca de 54 espécies descritas na região Neotropical em três 

gêneros: Corydalus Latreille, com 33 espécies, Chloronia Banks, com 18 e Platyneuromus Weele 

com três (Contreras-Ramos, 2002, 2007). A subfamília Chauliodinae tem cinco gêneros, sendo 

quatro registrados para a região Neotropical: Archichauliodes Weele, com duas espécies, 

Protochauliodes Weele, com cinco, Nothochauliodes Flint e Neohermes Banks, cada um, com uma 

espécie (Contreras-Ramos, 2007). No Brasil foram registrados, até o momento, dois gêneros de 

Corydalidae, Corydalus e Chloronia e um gênero de Protosialis.  

As famílias Corydalidae e Sialidae, podem ser diferenciadas facilmente pelo tamanho 

corpóreo, espécimes da primeira medem entre 25 e 90 mm e da segunda, entre 10 e 25 mm. Os 

Megaloptera são considerados insetos primitivos, tendo registros fósseis a partir do Paleozóico, 

compartilham um ancestral comum com Neuroptera, Mecoptera e Hymenoptera (Chandler, 1956; 

Contreras-Ramos, 1999b; Borror et al., 1989).  

Estudos da ordem Megaloptera na região Neotropical são escassos. No Brasil, incluem os 

trabalhos de Penny (1977, 1981, 1982), Penny & Flint (1982); Contreras-Ramos (1998, 2000, 

2002); Azevêdo (2003); Contreras-Ramos et al. (2005) e Azevêdo & Hamada (2006, 2007). No 

Estado de São Paulo pouco se conhece sobre essa ordem, principalmente sobre os imaturos e, com o 

projeto BIOTA/FAPESP provavelmente haverá um aumento do conhecimento sobre a referida 
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ordem. Um exemplo desse fato é a coleta de uma larva de Chauliodinae na região serrana do estado 

de São Paulo, por equipes trabalhando com entomofauna aquática no âmbito desse projeto. 

 

Aspectos biológicos e ecológicos: Larvas de Megaloptera são encontradas em cursos d’água 

limpos, em ambientes lênticos e lóticos, associadas a troncos, pedras, folhiço, musgos, macrófitas e 

raízes submersas (Contreras-Ramos, 1998; Azevêdo, 2003; Azevêdo & Hamada, 2006, 2007). As 

larvas alimentam-se de outros imaturos de insetos aquáticos e pequenos invertebrados como 

anelídeos, crustáceos e moluscos (Stewart et al., 1973; Evans & Neunzing, 1996), praticam o 

canibalismo (Azam & Anderson, 1969) e a necrofagia (Contreras-Ramos, 1998). E também servem 

de alimento para organismos aquáticos como peixes e outros insetos predadores (Buzzi & Miyazaki, 

1999). Dessa forma, Megaloptera representa um importante componente da cadeia ecológica 

aquática e, tem sido utilizado inclusive, para indicar o grau de trofia do sistema (Roldan-Pérez, 

1998).  

 Larvas de último estádio constroem câmaras pupais em ambiente terrestre, sob troncos 

caídos, pedras, bancos de areia ou cascalho (Riek, 1979), geralmente, às margens dos cursos d’água 

onde se desenvolvem (Chandler, 1956). 

Os adultos de Megaloptera são terrestres, podem ter hábitos diurnos, crepusculares ou 

noturnos. São encontrados às margens de cursos d’água, embaixo de pontes, troncos de árvores ou 

locais sombreados (Contreras-Ramos, 1998). Possuem curto período de vida, variando de três a 13 

dias (Davis, 1903; Parfin, 1952). As fêmeas alimentam-se de sucos de frutas e substâncias líquidas 

açucaradas (Ross, 1937; Penny, 1982; Contreras-Ramos, 1998, 1999a; Azevêdo, 2003, Azevêdo & 

Hamada, 2006). Os adultos podem ser predados por pássaros e morcegos ao amanhecer, entardecer 

ou durante a oviposição; ou por peixes, quando estes voam nas proximidades da superfície d’água 

(Riek, 1979; Theischinger. 1991). 

As fêmeas ovipõem sobre rochas, troncos, folhas de árvores e arbustos ou pontes, em locais 

sombreados às margens ou sobre os cursos de água (Riek, 1979; Penny, 1982; Azevêdo, 2003). O 

desenvolvimento embrionário pode levar de cinco dias a quatro semanas para eclodir e logo depois, 

caem na água (Chandler, 1956, Riek, 1979). Há registros de parasitóides de ovo, pertencentes à 

família Trichogramatidae (Hymenoptera) (Azam & Anderson, 1969; McCafferty, 1981). 

Adultos de Sialidae são diurnos, mas podem ser atraídos por armadilhas luminosas 

(Penny, 1981) (p. ex: Pennsylvania) e, geralmente permanecem próximos ao criadouro das larvas. 



                                                                                                                                                                    
________________________________________________________________________________ 

 
 

 
3 

Guia on-line de identificação de larvas de Insetos Aquáticos do Estado de São Paulo: Megaloptera 

A maioria dos adultos de Corydalidae é noturna, são atraídas pela luz e, podem voar a grandes 

distâncias (Peckarsky et al., 1990). 

Estudos sobre relações sinforéticas estão associados às larvas de Megaloptera, entre estes, podem 

ser destacados os de Furnish et al. (1981), Tracy & Hazelwood (1983), De La Rosa (1992), Epler & 

De La Rosa (1995), Hayashi (1998), Hayashi & Ichiyangi (2005), Roque et al. (2004), Callisto et 

al. (2006).  

 

Aspectos morfológicos: A larva de Megaloptera é alongada e achatada dorso-ventralmente; a 

cabeça é prognata, quadrangular, com peças bucais bem desenvolvidas (Fig. 1A). Antenas são 

relativamente bem desenvolvidas, com 4 a 5 segmentos (Sialidae apresenta apenas 4 segmentos) do 

mesmo tamanho da maxila. Os olhos são constituídos por poucos estematas separados. As pernas 

possuem tarso longo, não segmentado, terminando em dois ganchos. A larva de Sialidae tem, no 

abdome, sete pares de filamentos laterais longos e um filamento longo na região terminal (Fig. 3). A 

larva de Corydalidae, por sua vez, possui oito pares de filamentos laterais longos e um par de falsas 

pernas anais, cada uma com dois ganchos na região terminal do abdome (Figs. 1A, 2A-B). 

Caracteres que diferenciam adultos de Sialidae e Corydalidae, além do tamanho, são: ausência de 

ocelos e quarto segmento tarsal bilobado em Sialidae (Merritt et al., 2007).  A identificação ao nível 

de gênero é baseada principalmente na venação das asas e, a identificação ao nível específico é 

baseada em caracteres da genitália masculina (Evans & Neuzing, 1996; Contreras-Ramos, 1998, 

2000, 2002; Contreras-Ramos & Harris, 1998).  

As pupas são exaratas e ativas, dessa forma, as pernas das pupas são livres (Fig. 3) e podem 

se movimentar e usar suas mandíbulas para se defender. A cabeça é similar à da larva, mas as 

antenas e os olhos compostos são desenvolvidos. 
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Desenho da morfologia de larvas de Megaloptera (Corydalus sp.), dorsal e ventral 

 

Figuras 1 A-B. Larva de Corydalus sp. (Megaloptera: Corydalidae), com a localização de algumas 
estruturas morfológicas. A= Hábito dorsal.  B= Hábito ventral.  
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Chave para identificação de larvas das famílias e subfamílias 

 de Megaloptera do Estado de São Paulo 

 

1a. Abdome com 8 pares de filamentos laterais e região terminal com um par de falsas pernas com dois 

ganchos anais; de tamanho médio a grande (20 a 80 mm de comprimento); (Fig. 1A, B) ............................  

 .....................................................................................................................  Corydalidae Latreille............2  

 

1b. Abdome com 7 pares de filamentos laterais e região terminal sem falsas pernas, mas com um longo 

filamento;  pequenas (0,8 a 12 mm de comprimento) (Fig. 3) ......................................... Sialidae Latreille 

 

 

2a. Presença de tufos branquiais ventrais na base dos filamentos laterais do 1° ao 7° segmento; de tamanho 

médio a grande (20 a 80 mm de comprimento) (Figs. 1A, B)................................Subfamília Corydalinae 

 

2b. Ausência de tufos branquiais ventrais na base dos filamentos laterais; presença de um par de tubo 

respiratório, na região posterior dorsal do 8° segmento abdominal; de tamanho médio (20 a 40 mm de 

comprimento) (Figs. 2A-B) ..................................................................................Subfamília Chauliodinae  
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Figuras 2 A-B. Larva da subfamília Chauliodinae (Megaloptera), coletada na área serrana do estado de São 

Paulo. C= hábito dorsal.  D= Região terminal do abdome, seta indicando o tubo respiratório, na região 

posterior dorsal do 8° segmento abdominal. 
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Figura 3 E. E= Hábito dorsal de uma larva de Protosialis sp. (Megaloptera: Sialidae) coletada na região de 

Boracéia, São Paulo.  
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